
Trata-se de um relato sobre a experiência de  

intercâmbio entre as práticas da Atenção Básica do 

Reino Unido e USF São João São Paulo com foco nas 

Agentes Comunitárias de Saúde.
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Durante o dia 06 de setembro de 2025, pesquisadores 

brasileiros e britânicos participaram de uma roda de 

conversa na USF São João/ São Paulo, 

Camaragibe-PE. O encontro reuniu ACS, gestores, 

médicos e pesquisadores da Fiocruz e do Imperial 

College e a ESF de São João São Paulo, discutindo os 

distintos processos de trabalho entre o SUS e o NHS. A 

metodologia integrou escuta sensível, vivências 

territoriais e reflexão coletiva sobre o papel da ACS na 

produção do cuidado da comunidade.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

A vivência revelou que o território é espaço formador 

e que a cooperação internacional pode ser 

bidirecional. Enquanto o Reino Unido aprende com a 

territorialidade e o vínculo comunitário, o Brasil reflete 

sobre seus próprios desafios na APS. A escuta e o 

diálogo entre pares mostraram-se caminhos para 

fortalecer a resiliência da equipe de saúde e renovar o 

sentido do cuidado.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Fortalecer a cooperação científica entre 

Fiocruz/ResiliSUS, Imperial College e Secretaria de 

Saúde de Camaragibe, promovendo troca de saberes 

sobre o trabalho dos ACS e refletindo sobre o 

potencial formativo e inspirador do modelo brasileiro 

de Atenção Primária à Saúde.

OBJETIVOS

A experiência fortaleceu o reconhecimento do SUS 

como referência mundial. Inspirou a criação de 

programa-piloto em Londres com 200 ACS atuando 

em 27 territórios (HAYHOE et al., 2018). Destacou-se a 

importância do vínculo entre a ACS e uma Equipe de 

Saúde como referência para o cuidado da 

comunidade adstrita, realidade ainda diversa da 

estratégia do Brasil. O encontro reforçou vínculos 

entre equipes e gestão, ampliando sentimento de 

pertencimento, valorização profissional e importância 

da ACS no cuidado comunitário

RESULTADOS

A experiência reafirma o protagonismo dos ACS e do 

SUS como referências globais em saúde pública. 

Recomenda-se fortalecer parcerias internacionais e 

ampliar espaços de diálogo e intercâmbio de práticas 

exitosas que valorizem o papel das Redes de Atenção 

à Saúde no cuidado comunitário, em consonância 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) 3, 4 e 17 da Agenda 2030 da ONU (ONU, 2025).

CONCLUSÕES
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